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0 PAPA

Não seremos nós que pertur-

baremos a christandade u'este

momento solemne. Mas seja per-

 

, mittido a um impio fazer uma pe-

quena observação.

Porque tem o papa medo de

morrer?

Evidentemente, o soberano

pontífice deixa a vida com sauda-

des on com receios.

Porque? Porque se chora em

volta de sua santidade? Porque

se pedem orações? Porque chora

o proprio pontífice?

Eu, ímpio, posso ter amor á.

vida. Se ha Deus, Deus condem-

¡ni-me ao inferno. E por muito

má. que seja a vida sempre é ine-

lhor que o inferno. Se não ha

Deus, e d'esse principio eu parto,

não tenho que esperar gosos nem

delicias depois _da morte. E é na-

tural que eu tenha saudades do

,mundo e do que n'clle deixo, dos

meus ñlhos. dos meus irmãos, dos

meus parentes, dos meus amigos

que não torno a vêr.

E sou colierente, chorando.

Mas o papa não é ímpio. Mas

opapa acredita em Deus. Para_

que pede o cardeal Rmupolla, a

todo o orbe catholico, orações:aos

crentes?

O' iucoherencia! O'

tenoial

O' verdadel O' verdade!

Verdade tão nítida, tão elo-

quente, e nem mesmo assim se

abrem os olhos para ella!

Pois a morte não é uma ven-

tura para o papa? Sóbe aos céos

e senta-se no mais alto degrau do

throno de Deus. Tocam as or-

chestras divinas, recebem-no os

anjos em festa. Porque são lagri-

mas, choros. dôres e amargnrns

no Vaticano? Pois essa ascenção

sublime, pois essa entrada glorio-

sa no reino do céo, essa incorpo-

ração, na arte divina, do chefe

dos crentes terrestres, não devia

sei' festejada, tambem cá., com

musicas, com hymnos e cantos

.festivos?r'

O Que receia o papa de Deus?

Nada! Nadal A justiça de Deus

não é para esse que, com a sua

obsolvição e a sua benção, já tan-

tos introduziu na córte Celestial.

O representante de Deus na

terra não é, não pódehserjulgado

por Deus no céo.

0 papa crê em Deus.

Porque choracs, catholicos?

Que lagrimas são essas na cama-

ra mortuaria do soberano ponti-

fice? Porque pede orações o car-

deal Rampolla?

Dir-se-hia que ninguem acre-

dita, a sério, em Deus!

Que ninguem confia na vida

deliciosa d'esse céo promettido.

d'esse céo encantado!

E os amigos teem saudades

do amigo que não tornam n vêr!

E o que Vae, tem saudades

incohe-

do mundo que deixa, porque uma

voz intima lhe diz que não en-

contra outrs melhor.

O' verdade, como tu trium-

phas!

O' iupostura, como curvas a

fronte e escondes o rosto, enver-

gonhadal

 

Cartas (llAlgares

10 m: JULHO.

Uma coisa é proteger outra

coisa é csi'olar, tornamos a dize-lo.

Concede-se, protecção á agricul-

tura o á industria, mas poupan-

do-se a pelle ao consumidor. Pro-

tcgsr a agricultura, proteger a in-

dustria, não é, não deve ser, pro-

teger umas duzias de, lavradores

e umas duzias de industriaes, cu-

jo unico_ objectivoé a ganancia.

Este é o principio de justiça e

de convenieucia nacional a que os

republicanos devem permanecor

fieis. E' tempo, e bem tempo, de

pensarmos com acerto, sem nos

deixarmos envolver nas intrigas

dos politiqueiros ou nos manpjos

dos especuladores. Na imprensa

monsrchica distinguem-se dois ou

tros homens que sabem o que es-

crevem. De vez em quando a for-

ça da justiça, on o despeito, ar-

rasta-os a dizer certas verdades.

Mas cabem logo no .jogo de into-

resses a que a sua dependencia

ou a sua corrupçao os escravms.

Não nos deixemos illudir com as

suas prégações, geralmente cheios

d'imluoralidades e mentiras que

a nussa ignorancia, ou o nosso

abandono, nem sempre nos deixa

perceber.

Não precisamos de pensar pela

cabeça d'csses senhores.

A cantata da protecção á agri-

cultura e á industria nacional,

com que nos atordoam os ouvi-

dos Sem cessar, enwdvo quasi

sempre manejos escandalosos ou

iIlicitos. Não se comprehendc se-

não uma protecção, aquella que

e destinada a pôr o trabalho em

condições honradas de ss aper-

feiçoar, de progredir. Essa de.me

demo-la nós e devem todos dc-

fendc-Ia desde que o prob-.ocio-

nismo é o regimen geral da Eu-

ropa. Mas defender a ganancia é

um crimu, um monstruoso crime

quando, como cm Portugal, as

grandes multidões, as grandes

massas, a quasi totalidade da na-

ção arrasta uma existencia infeliz.

Protecção que enriquece meia

duzia á custa de milhares é uma

monstrnosidadc, é uma infainia.

E é essa que existe entre nós.

Não podemos proteger ganso-

cias à custa da fome. Ou ganso-

cias ou asneiras, porque. é preciso

matter tambem a imhccilidade

em linha de conta. (is grandes

industriaes, os grandes lavrado-

res, deviam aproveitar a prote-

cção para aperfeiçimrem com cri-

terio os seus productos, para os

embaretecerem logo que os lu-

cros se tornass-im notaveis. Fa-

Zem alles isso? Não. Pelo contra-

rio, quanto mais ganham mais

(piercm ganhar. Quanto mais pro-

tecção lhes dão mais protecção

i'llPS pcdom. l) povo que arreben-

ta e ellos que sc vão locuplctan-

do. Degraus-cs a febre do ganho-

ça. Ganh ir. ganhar, ganhar. Niisto
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dinariamente o preço que elle tem

em todos os paizes do mundo,

ainda n'aquellez ein-que se ven-

do mais caro, os lavradores não

se contestam com isso o subtra-

hem-no ao manifesto para o ne-

gociarem por preço mais alto ain-

da, aproveitando-se da lucta de

concorrencia das fabricas. E o

governo conscnte-o.

Não o isto uma grandissima

pouca vergonha? Não nos have-

mos de rsvoltar contra este esta-

do de coisas?

Pois o exorbitantissimo preço

do trigo não imponha aos Senho-

res lavradores o rigoroso dever

de aperfeiçoarem ao menos as

suas Culturas? De nos darem bom

trigo, já que nos levam a pelle?

IC fazem clles isso? Não. 0 trigo

é cada vez poor. Ganhar, ganhar,

ganhar, eis o objectivo unico, eis

o fim exclusivo.

(ira é preciso que o consumi-

dor tenha perdido completamente

a noção dos seus proprios ¡ute-

resscs para admittir a continua-

ção d'este estado do coisas.

Nós somos o -maior numero.

Os grandes lavradores ameaçam

o poder? Pois ameaça por amea-

ça', a nossa, a dos consumidores,

vale mais, desde qchios unamos

na dcfeza dos nossos interesses.

A ganhuça tem desvairado os

ruraes até ao ponto, mesmo, de

os tornar imbecis. Assim, não

obstante o preço estupendo que

o trigo attingiu. a mania tem sido

plantar vinha. plantar vinha, plan-

tar vinha. ;limiar vinha a esmo,

em terras proprias e improprias,

ou boas ou más condições. Ain-

da aqui, claro é, é a febre da ga-

nhuça que osdomina. E não plan-

taram vinha por toda a parte,

bem plantada e mal plantada,

convencidos de que não ganha-

vam tanto como applicaudo as

terras á cultura do trigo, cultura

aqua muitas d'ellas se presta-

vam. Não. Foi, exactamente, con-

vencidos do contrario.

Uma imbecilidade, uma ver-

dadeira imbecilidade. Mas imbe-

cilldade, note-se, que ha de ser

paga, como todos ellas, pelo con-

sumidor. Lá andam elles já, os vi-

ticnltores, a manobrar com o go-

verno. Deixom-nos, que quem ha

de pagar as asneiras que ellos lizs-

ram não hão de ser el-les;jhavemos

de ser nós. Se não pagamos n'um

genero, pagamos_ no outro.

Mas d'essas imbecilidades, fi-

lhas da ganancia feroz quexde to-

dos se apoderou, abundam Os

exemplos.

Ah¡ por 4893: foi muito fraca a

colheita do vinlio.Os exportadores,

os negociantes. dirigiram-se ao

governo dizendo-lhe : «Precisamos

de vinho para os nossos clientes

do estrangeiro. Deixe-nos impor-

tar vinho do Hospanha que, nós

olnigamo-nos por cada. oilmude

importado a exportar dois»

O' diabo que tal disséstsl A

Real associação agricola bateu o

pé e protestou. O governo enco

[lion-sa logo, a tremer. E a im-

portação não se fez.

Qnaes foi-nm as consequencias,

consequencias inovitavcis, que o

governo a a agricola tinham obri-

gação do prever e, portanto, de

evitar?

Os grandes lavradores n'osso

annn tiraram um regahofe. Um

ganharam 90 contos líquidos. di-

Sendo espantoso o preço do trigo

em Portugal, excedendo exao\

pensam c em mais' nada, como zem os entendidos. (inti'o37. li

já vimos na questão dos trigos. assim por deante. 0 vinho ven-
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No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes. mediante contrato.

Us srs. assignantcs teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

deu-se entre '16500 e 945500 réis o

almude de 17 litros -40 e 50 mil

réis a pipa. Mas ganharam por

uma vez. Mas com o seu feroz

egoísmo comprometteram os pe-

quenos lavradores, que vivem dia

a dia. Elles, ainda que ganhassem

só por uma vez, governaram-se.

Mas os pequenos lavradores, que

não tinham grandes quantidades

de vinho para vender? Mas os

interesses gomes do paiz?

Os negociantos, os exportado-

res, que logo u'csse anno tiva-

ram vinho em Hespanha a 400

réis o almuds, foram para lá_ e

isto era fatal _com o seu vasi-

Ihams. Entraram nas adegas hes-

panholas; e os nossos visinhos

viram bem, que não eram cegos

nem tolos, as marcas, a lotação, a

graduação, qual o porto de destino

c quem era o consignatario.

Resultado? Os vinhos portu-

gueles vendiam-se n'esse tempo

no Brazil a 540 e a 0005000 réis

a pipa e os hespanhoes a 300 e a

30023000 réis. Hoje succede pre-

cisamente o contrario. E' o vinho

hcspauhol que obtem no Brazil o

1.° preço o o portuguez o 2.“.

Apezar das ultimas colheitas

terem sido fracas, os preços do

vinho - MO a 400 réis o almude,

7 a '10:5000 réis a pipa- não co-

brem as despezas.

Eis a que conduz o proteccio-

nismo desnforado, o proteccionis-

mo que protege à gaoancia em

vez de proteger o paiz. Ease pro-

tecciouismo que os tsrtutos nos

impõem a toda a hora om nome

dos interesses da patria¡

Por causa d'olle, para se io-

cuplctarom os grandes ruraes e

certos industriaos,deflnlia a raça

dia a dia por falta da necessaria

alimentação, e detinha a propria

agricultura e a propria industria,

porque continuamos sem merca-

dos para vender os nossos prin-

cipass productos, como é o vinho

por eXeinplo.

Em '1901--as nossas estatisti-

cas andam sempre atrasadas, co-

mo tudo-importámos da Allcms-

nha o valor de 8,90727003000 e ex-

portamos ?xl/14621005000; da Fran-

ça im portámos 5 08024005000 e ex-

portamos 7010006000; do Brazil

importmnos 2013529005000 e ex-

portálnos 40700005000; (lu Inla-

terra importáinos 17.0-@03-@005000

e oxporlámos 8.323:300,5000.

Estes algarismos são por si

bastante eloqnentes para dispen-

sarein commentarios.

Como se ve, a Allemanha não

prai-isa ds tratado de commercio

para nos: impingir cerca de 92000

contos de mercadorias. E' já a se-

gunda nação exportadora no nos-

so movimento commercial. Em

alguns artigos supplantou já os

inglo-zes. A França tambem não

precisa do tratado do commercio

para nos impingir cerca de 6:000

contos de trapos e bngigangas.

Coin o Brazil já depois do 1901

perdemos terreno. E' a 8.“ nação

na escala do nosso movimento

commercial. Por causa dos rocci-

ros de S. Thomé não podemos fa-

zer com elle tratado do commer-

cio. Resultado: os nossos produ-

ctos thm alIi hoje uma sobretaxa,

sendo mais favorecidos os fran-

cezss_ hespanhoes. italianas, etc.

Tal é a situaçao a que os gran-

dos homens d'osta terra, rom as

suas grandes doutrinas, nos le-

varam.

E diremos o resto, que ainda

não dissemos tudo.

Á. B. '
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0 analplialielismo

No

EXERoI 'I' o

 

O sr. capitão Homem Christo

acaba. de obter um assignalado

triumpho, na sua ultima expe-

riencia sobre o ensino por com-

panhias no exercito.

Dois analphahetos, habilita-

dos por aquelle official, acabam

de fazer o exame de 1.° cabo, no

regimento de infanteria 23 sendo

ambos approvados, e um d'elles

approvado com diutincçio.

O sr. Homem Cliristo não

poude, como se sabe, terminar es-

te anno a sua experiencia d'ensi-

no litterario sobre os recrutas, du-

rante o periodo exclusivo da ins-

trucção militar, por serem os ho-

mens lioenceados em 16 de feve-

reiro, inesperadamente, pois que

só o podiam e deviam ser depois

de 24 de março, dia em que, pe-

lo programma de instrucçâo man-

dado executar pela brigada, do-

veriam ser dados promptos os re-

crutas.

O sr. Homem Cliristo ainda

habilitou 12 soldados, não anal-

phahetos, a fazerem o exame' de

cabo, ou do 1.° curso, ficando to-

dos approvados e tres d'elles ap-

provados com distincção. Ensinou

14, que só sabiam ler, a escrever

e contar. Portanto, houve na com-

panhia d'aquelle official um apro-

veitamento completo em 26 llO-

mens, dos 44 que estava ensi-

nando.

Os restantes eram aualplia-

lmtos e u'estes é que a experien-

cia ficou muito prejudicada. Como

nem todos esses, porém, se apro-

veitsssem da licença registada,

que lhes era concedida, o sr. Ho-

mem Christo, para não perder

completamente o seu tempo e tra-

balho, escolheu 4, dois dos mais

intelligentes e dois dos mais es-

tupidos, e sobre ellen, embora.

com muita diíiicnldsde, continuou

a experiencia. Com muita difficul-

dade, porque todos os militares

sabem o que é ensinar homens

que andam ao serviço. Hoje ha

uma formatura geral, ámanhâ es-

tão de guarda, além estão de fa-

china regimental, no outro dia es-

tão convalescentes ou no hospi-

tal, e assim, para uns ou outros,

iuinterruptamente. E o proprio

professor nem sempre está. dispo-

nivel.

O soldado annlphabeto, por

exemplo, que foi agora approva-

do com distincção, nâo recebeu

licção nenhuma no mez de fsve-

reiro, depois do dia 16. Vieram

as festas do entrado, e, já. por is-

so, ja por outros motivos, o sr.

Homem Christo não deu licçño

nenhuma n'esse niez, depois d'a-

quelle dia.

Em lt) de abril foi o mesmo

,soldado para a terra, com 4 dia!

de licença a beneficio dos fundos

ll
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a“ 93°”“ Lil “0006". npi'eson- commamlante'da brigada queria mens era muito satisfurtoi'lo. Por

_ r hi'rldo se no corpo em 18, Em 19 que fosse um louvor que não se isto IllCBIIlO, os progresso:: foram

l baixou ao hospital da Universi- l aver/mesa. ' muito rapiilos d'essc dia em (lean-

dlldü. telltl') “lt“ em 1 de maio. l Não disse: :hn que notar o: te. Por tal forma que ojury, ver-

No dia 12 de março rebontou l zelo e aptidão. . . › mas sim o , (lmleirnmeuteiususpeito, compos-

'em Coimbra a revolta popular.I empnzho e aptidão. A significa- to de tresochiaes do regimento,
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_ E' bom estar sempre precari-

 

do com grevistas de procedem¡
duvidosa, pois que não só enver-
gonham os operarlos em greve,

como exploram g'andemente as
nossas bolsas, abusando do nome

d'urna classe digna do nOSso rosa
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Terminada ella, foi o n'. Homem

Christo encarregado do auto de

corpo de_ delicto Sobre a morte

dos populares. Por cata causa,

desde 12 de março até 2 de abril

não deu aquelle ofiicial uma uui~

ca licção.

Estas interrupções, como fa-

cilmente se percebe, prejudicam

altamente o ensino. Por isso ines-

mo, o sr. Homem Christo enten-

de que o ensino só é eflicar. du-

rante o tempo da inetrucção de

recrutas. E dnrando a recruta até

no fim de março, como está pres-

cri'pto no Regulamento de instruc-

ção, ha tempo para se ministrar,

por companhias, uma regular ins-

truccão litterarin aos soldados.

Isto mesmo mais uma ve¡ se

demonstrou agora.

0 sr. Homem Christo habili-

tou em iufanterin 14, pelo metho-

do de. João de Deus, os aualpha-

betos a lêr correutemente, a es-

crever de forma legível, e nas

quatro operações aritluneticas, em

87 a 90 dias uteis d'instrucção,

ou em 180 licções, duas licções

por dia. Os dois aualphabetos,

que 'acabam de fazer exame do

1.° curso em infantaria 23, foram

habilitados em 125 dias uteis, ou

em 198 licçõos, 73 dias a duas

licções por dia (até 16 de feverei-

ro) e 52 dias a uma unica liccão.

Ae 18 lieçõen, que houve ago-

ra a mais, foram as que produzi-

ram o aperfeiçoamento preciso

para o exame do 1.° curso.

Os 4 analphabetos foram exa-

minados pelo sr. comnumdunte

da. brigada, que estava. iuspeccio-

nando o regimento de infantaria

23, em 18 de junho, exame feito

em dois dia¡ successivos. Sua ex-

celleucia assistiu á prova admi-

raJrel dada pelos homens sobre o

methodo João de Deus, a uma

prova de leitura na Selecta Mili-

tar e no Paleograp/w, escolhida

por s. ex.ll á. escripta d'um trecho

dictado pelo sr. Homem Christo,

mas escolhido ainda pelo sr. com-

mnudante da brigada, e á. resolu-

ção d'uma conta de dividir, feita

por dois dos aunlphabetoe.

O resultado foi consagrado

por sua excellencia na nota final

dirigida. ao regimento, ao termi-

nar a sua inspecção. N'ella di-

zia o sr. commaudante (ln bri-

gada: «Ha a notar o empenho e

aptidão com que o capitão Ho

mem Cln'isto ministrou a instruc-

cito elementar aos alumnos do 1.°

curso e os resultados bem satis-

factorios que ec tem obtido do en-

sino; pena é que as circumstan-

cia não permittam prOporciouar

a maior numero de praças tão

util instrueção.›

A referencia feita ao sr. Ho-

mem Christo, pelo commandante

da brigada, foi escripta com um

cuidado que resulta á vista e

n'isao está toda a sua importan-

cia como demonstração equueu-

tissima do bom exito da tentativa

d'aqnelle nosso amigo. Vê-se bem

(inc o sr. commandaute da bri-

gada teve receio de ee compro-

Jnettã', nas altas regiões, eugrau~

decendo o ensino, coisa que chei-

ra, de certo modo, a jacobinismo.

(Í) .sr. commandante da brigada

::ao disse na sua nota Im que lou-

vor'. porque, se o dissesse, era_

um louvor que .se averbava e 0 sr. '
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ção é a mesma. Mas ::elo é um

termo oliiuial consagrado nos lou-

vores; empenho, não. l'l o sr. com-

maudaute da brigada queria lon-

vnr. não louvando.

Isto é cnriosissimo, no ponto

de vista do estudo psychologico

da unção portugucza, sol) o im-

perio do regimen pcesoal a que

está uubmettida.

Quando tudo se louva, quau

do tudo se engrandece, quando

tudo é distincto, n'um exercito

em que, inclusivamente, ha oiii-

ciaes -Com o habito de S. Thiago,

_do merito litterario,scientifico

e artistico - sabendo pouco mais

que esse analphalwto que o er.

Homem Christi) habilitou e que

o jury dc infantaria 23 no exame

do 1.° curso approvou com (lis-

tincção, recorre-se a subterfugios,

como esses que acabamos de men-

cionar, para não ser louvado, em

simples ordem regimental, um

homem que tem dedicado os

maiores esforços a debellar o

nualplmbctismo no exercito.

Quer isto dizer que o er. com-

mandante da brigada é menos

justo? De modo algum.

Toda a. gente presta homeua~

gem á reclidão de carai-.tet- de

s. ex.“. Quer apenas significar

que a situação do pais, em geral,

e do exercito, em particular,

é de tal ordem. que não sabe um

homem como ha de applau-dir,

sem se comprometter, uma ini-

ciativa de emancipação e de pro-

grosso.

Muito fez; honra lhe seja, o

sr. commandaute da brigada. Ou-

tro qualquer, çom menos encru-

pulos de consciencia, não diria

uma palavra. i

Fez muito; fez, precisamente,

o que se queria. O er. Homem

Christo, que tem direito, ha mui-

to, á medalha de bons serviços.

que nunca requereu, que tem di

reito, ha muito, a um premio do

ministerio da guerra, que tam~

bem nunca requereu, pode, por

espirito de critica social, notar as

injnsti ;as que lhe fazem; mas

00m os louvores ofñciaes, euca-

rados como simples louvores, que

nada acerescentam nem tiram ao

seu nome, que andam tão baratos

em todo o paiz não se importa

pa'a coisa nenhuma, O que se

pretende, o que se queria, o que

ee tornava necessario era demons-

trar que apezar de toda a má vou-

tade das regiões ofiioiaes áquelle

militar, apezar da sua iniciativa

e elle proprio cheirarem dema-

eiadumente ajacobinismo. é tal,

o valor dyessa iniciativa e tul 0

exito que a vem cercando, que

os oñiciaes militares, altos e pe-

quenos, ee Veem obrigados a re-

conhece-lo, oñicialmente.

E' esse o grande eEeito da.

nota enviada pelo commandaute

da 9.“ brigada de iufnuteria ao

regimento de infante-ria 23. E'

esse o grande effeito da decisão

do jury do mesmo regimento re-

latiVameute aos dois analpliabe-

  

    
  

            

    

   

   

  

  

vado com distíncçio.

fórum.

hospitalt.

uma revista militar teve essa au-

despeito-que os homens habili-

tados pelo sr.Homem Christo não

sabiam senao solettrar. O er Ho.

mem Christo desfez a insinuaçâo

com o relatorio do jury'do regi-

mento de infanterin 14, relatorio

publicado no Diario e transcri-

pto no Povo de Aveiro.

Hoje, a nota do sr. comman-

i'lnnte da 9.“ brigada de infante-

ria, e a decisão do jury do infan-

teria 23, acabam (le mostrar o

valor d'essas insinuaçõesi

O sr. Homem Chrieto tem mo-

tivos de sobra para se julgar ple-

namente satisfeito.

Fica provado, com tres expe›

rieucias success“iva's, que se o

exercito não concorrer patrioticn-

mente para a extincção do anal

phahetismo em Portugal, é por-

que não quer.

Sómeute porque não quer.

E venham de lá as ¡Insinua-

ções que quizerem.

_W

Consta que o homem do Cana-

do vmn il'estu vez com um gran-

de nrauzel. Ena paz, que malan-

ill'O l. . .

0 canal de S. !toque

Já. se deu principio as fundações

para os alicerces do caes do novo ca-

nal dc S. Roque. E' de esperar qu.-

muito breve o muro do supporle até

ú. capclla de Roque fique concluido,

attento ti grande porção de pedra. que

sahiu do local da mesma obra.

Sejâuws francos e sem evasivas:

o novo canal é uma das obras mais

importantes que n'estes ultimos auuos

se tem feito em Aveiro, vista ella por

lodos os lndOs. Ainda muitos não sa-

bem o alcance grandioso dlcsta nova

arteria pelo norte da cidade.

O futuro desonganara os rotineiro::

quando talves em poucos annos, ellos

virem deslisar por all¡ abaixo o com-

boyo a transportar 'differentea merca-

dorias que até então vinham para n

cidade em carros de bois, atravez de

seus muros, causando iseo grande pro-

juizo ás ruas o aos edificios que fica-

vam proxunos.

Todos estes inconvenientes des-

npparocerão logo que a. linha esteja

concluída.

E será. tolice diZer-se que Aveiro

tem alli um grande futuro se olharmos

a. que o local é do primeira ordem

para a montagem de certas fabrica::

ou mesmo para casas de habitação?

Não é, porque o sítio ó apropriado

e saudavel e tem na sua frente a bel-

leza do nossa ria que agradavehncnte

nos surprehende.

Não ha mesmo nenhum ponto da

cidade que possa apresentar aos nos-

sos olhos um golpe de vista lilo ma.-

gniñco_ mn horisonte tão desassom'

hrado e tão extenso como d'alli se dis-

frncta. São os melhores encantos da

1.° curso.

Foi em 18 de junho,con\o dis-

semos, que o sr. Vivaldo exami-

nou os quatro aunlphalwtoe, so-

bre os quaes o sr. Homem Chris-

to vinha continuando aexpcrien-

cia. Jz't então o est-ado dos ho. mos de ter.

eom exclusão do sr. capitão Ho-

mem Christo, approvam em 6 de

julho dois dos analphabetos no

exame do 1.° curso, um dos dois

mais cstnpidos e um dos dois mais

intelligentes, ficando este appro-

   

     

    

   

   

 

Ímaginese quanto seria bri-

lhante o exame d'este ultimo pa-

ra o jnry, por tantos titulos in-

euepeito, O distinguir d'aqnella

O outro dos dois mais 'istelli-

gentes não foi submettido u exa-

me por ter, dias ante-s, baixado ao

Já se pretendeu insinuar, já

dncia,-tauto pôde a inveja ou o

no l'orlo.

bella uniticadorm

essa !capital do Vouga.

Eu tambem tico esperando até ao

dia 15, n. vêr se isto anda ou. danada.

Para connuemorar a entrada do

exercito libertador, houve hontem á

noite as cestumadus festas na Praça

dc D. Pedro.

Sempre a mesma cousa'para va-

riar.

A casa da caramba, digo, da on-

mara, estava illuminada a capricho,

devido ao een digno presidente. .

Em volta da estatua de D. Pedro

uma illmnínnçíto do canudo, aliás de

effeito, mas se fosse collocada um pou-

co mais alta, melhor resultado davii_

e todos viam ãq'uelln. hora, a sombra

da. carta d'outroa tempos. Aos eantoe,

quatro pequenas serpentinas n gaz. e

dos lados as bandas de infanteria 6 e

18, batendo-se valentemente; ora, nina

por cima, em, outra. por baixo, cada

qual no seu logar,

De Inauhl e ao meio dia, a forta-

leza da Serra do Pilar deu 'as 21 de

eatylo; o. tropa vestiu do grande gula;

o assim se passou o dia 9 do julho

nlcsta. cidade.

Outros tempos, outros costumes.

E por hoje nada mais.

D. C.

ü“

[i'm bom trnlmiho

qnasl feito em lascas

Segundo noticia um jornal do Lis-

boa, chegou ha. días a capital a mol-

dura iara o retrato (lo sr. conselheiro

José inciauo de Castro, trabalho pri~

moroso do nosso patricio ar. Joaquim

Maximo da Costa Guimarães e por

elle offerecida :teonuuissão promotora,

cujo retrato é destinado á sela das

"sessões da oarunra municipal d'Aveiro,

Tendo a meldnra dado entrada na

alfaudega, foi ali requisital-a o distin-

cto pintor er. Adolpho do Sousa lio-

drigues, provando, com documentos,

ser elle o destinaturio. Mais a guarda

tiscal julgandose em presença. d'ul-

gum contrabandistn, desatou ás mar-

tolladas ao caixote, pondo em grave

risco a magnifica moldura.

O sr. Sousa Rodrigues queixon-ee

da. violencia; porém as providencias

para taes casos costumam ticar sem-

pre. . . no tinteiro.

E quanto mais vamos, mais vere-

mos.

_-_--.--__

I-la dias apresmiton-se aqui

um individuo do Porto dizendo-

Se grduísta.

Os nossos patricios opernrios,

condolclos da sorte do gréuista,

arranja 'am-lhe traballio e abono-

ram-lhe diversas quantias por el-

le pedidas.

Mas o homemsinho, depois

que se viu com governo para se

traIISpOstar a outra parte, roubou

o dono da casa que. cnridosnmen-

to o tinha recolhido e, hatendoas

azas, voou com rumo descouliea

cido. Os nossos ludibrlados ope-

rarios deram parte da occorreu-

ria na esquadra para que o pas-

sarão do psende'grévista seja pre-

so onde fôr encontrado.

Entre os queixosos contam-se

os srs. Antonio A. da Silva, An-

tonio Pinto e João Filippe, Sendo

este ultimo o que mais soil'i'eu

(tom asua generosa caridade, pois

terra e que, com rasão, nos orgulha. que ale roupas, relogio e correm .

te llie roubaram.

da entrada (lo exr-.rclto ll-

bertador reallsada lnontem

Os opcrnrios tecelões, manuaee,

que na svnuma passada estavam em

greve, continuam nn mesma attitude,

(esperando pelo resultado das counnie-

eõcs que estão encarregadas de assen-

tarem nas bases da elaboração da ta-

Esta tabella, dizem, deve ester

concluída no dia 15 do corrente. Es-

ará, mas parece-mc quo ainda não

sera diesta vez, e que tem de ter a

nim-sina. sorte que tem tido o tao falo

lado caminho de ferro do Valle do

Vouga, quo tantas Vantagens daria a

 

   

 

   

        

  

peito.

§ E tem sido raro o dia que ahi
neo tenha apparecido um opcrm
rw' em gréue.

Cuidado, pois, com os _grevis-
tas de contrabando.

Em

Vae partir _para Roma, onde
tem de useisln' á conclaw. dos
cardeaes. o nosso _ao-restante patria
cm e amigo Frei Chica da Pari/i-
caçiío do Carmo,

Sua excellcncia reverendissima
é tambem um dos indignados á
suCCessâo de Leão XIII. E ainda
que sua excellcncia nos deseje
muito mal, os nossos ardentes
Votos são porque Seja elle o no-
mendm

Vamos a Ver se fazem mais
esta injustiça :ao nosso intelliycnte
amigo. . . de Peniche.

"W

Flllal da llnlão 'l'lro Clvll

Todos os individuos que quei-

ram inscrever-Se para socios da

filial da Uniao dos Atiradores Ci_

vie Portuguczes, que se vae crenr

na Sociedade Recreio Artístico,

d'esta cidade. só teem que diri-

gir-sc á Sapataria Marques & Ir-

mito, aos Arcos; aos ArnlaZena

da Beira-Mar, rua dos Mercado-

res, e a séde do Recreio Artístico,

onde estão patentes as respectia

Vas mecripções.

w

Iluslca no jardim

O programma que a banda

do 24 executa hoje, das 9 ás 12

da noite, no Jardim Publico, é

o seguinte z

1.' PARTE

O Bandeira (ordinarío).

Pot-ponrrí da opera Iannhauur.

Sm' N'ustrí Mont¡ (een-nata camh

pestre).

2.' PARTE

La Côrte de Granada (phantauia

main-isca).

Uma festa no .Minho (rapsodia).

3.“ PARTE

A Madrugada (symphonia).

.díoraíma (capricho).

Continencia á Bandeira (ordin ario).

__.6.____

«0 olho de l'lclrm

A' grande agglomeraçlío do origit

nal que nos tem afluido á. nossa reda-

cção, e todo elle de mais ou menos

importancia, obrigou-nes ha dois nu-

meros a retirar o nosso folhetim, do

que pedimos desculpa nos noesos esti-

Inavcie asaiguantes.

_+--_

Melhoramentos mnnlclpacs

Prosegue com actividade o calcu-

tamento do largo em frente ao novo

Mercado do Peixe.

E' um melhoramento mais que eo

deve juntar aos muitos que a. actual .

vereaçño tem eruprehendido. Bem haja.

Mas deixe-manos tambem &cores-

eentar que mais b0nito e agradavel

ficaria, eo a camara, opportunamente,

o mandasse arborisar.

*

Tambem se dói-am já. principio aos

trabalhos da nova rua que deve ligar

com a estrada do Canal de S. Roque.

 

Um nosso amigo perguntem

nos porque é que Frei Chiça ago-

ra passeia muito.

Nós logo:

- E' que estando em casa

está sempre a roer. . . e as mu-

sicas estão-lhe dando que entene

der. . . '

Quem se humilha é cobardo ou

l traícoeiroa -- LOYO.

l

i
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'aDuvidmu--E tuque 165?--0 Famfon.-O ns mas 2;, de julh” e 2 de agosto' ria da classia. operaria e da sup- “S"PPMGFW “l “- _Pmçã e t°“'°5› l

Goethe! Apal'nar_ge_ha bruscamente no pressão do dmninm da Classe' es_ é do maxnnn convenienom, encarado, MW WI“”

lime 'foi mais muito. j ' i ' ” quer pelo lado da hygiene, quer pelo l'

-Ao meu ni. teve gritou. O Mephistópheles

l'l' um grundo mngnnñn.

'O Fausto 6 que em um parvo-«Assim ha

muito¡ lv

_E tu tambem o éa-

'uOl›rigadon.-lá assentou-sc, folhcnndo

Os livros do Mnysés.

'Passado tempo volto-irc, c, que vejo l

“citado sobre o chão

"O bom do Hntnunz, quo ndormecôm

A lGr o Salomão l . ..

Arorsro SonouENHo.

»W

A equidade reside em todos os

'corações honestos; einquunto que

?a legaliiludo ú muitas vezes O dl-

'l'eito dos ladrões.

MARLITT.

_ñ__*___

Previsão do tempo

O meteorologista Escolnstico

'apresenta :N .seguintes previsões:

D», 'ld u 12-Culor e vento de

“Sueste. Em seguida veinlo forte do

sudoeste o noroeste ás tardes.

Depois borrascais no Atlantico e

'no cnntahrico; regimeu do oeste

'e tempo variqu no centro da pe-

ninsula.

Di ll¡ a lñ-Relaniprigos em

Alicante o Harmaloda. Borrnsoas

'no misto de Portugal. Nu Extre-

madura, tempo vario. Tempesta-

des em Almeria Valencia, Aragão

e Alhunote, Depois trovoadas l¡-

nnuras uu listrmnndurn, Catalu-

nha, tluenon, Ciudad Reel e (1a-

diz. Tudo isto procecido de calor

forte.

_ü_-

Iln PPI'MR pessoas que primam

pela soliciturle com duo mem

desmentir ns informações menos

verdadeiras, que us vez'es. por

mero engano ou errada informa-

Ção, se publicam.

Pois lá como cá, más fudasha.

Tambem de vez em quando nrru-

muin com o seu (fzui'npelàosinlm

á gente. tl' o caso do arguciro. . .

_L__+__.

llm gntnno

No mez dc junho findo entrou no

Bstnbclmiimmito dos srs. Francisco

Pinto d'Almeidzt S'. Fernundos, estu-

bolocidos com onrivesuriu nu ruu Di-

reita, um individuo estranho, propon-

do n Venda, dyum cordão do ouro.

Como o sr. Almeida dcsconlinsse

pela cura do froguez que n cordão fos-

se roubado, pesou-o e deu-lhe metade

do valor que elle valia. Vendo o ar.

Almeida n. franqueza e a pressu com

que 0 'molro so prestava u rccuhi'r n.

pequena importuncin que propositada-

mente este sr. lhe oii'r-.i'ecin, observou-

lhe'que o não podia omnprnr sem o

cordão ser analysndo pela polícin,

Preston-Se o hom do liomemsinho

a isso, porn mostrar lmnrudez ao ur.

' Almeida, e lá o acompanhou ti, esqua-

drn.

Uma. vaz ali, lauçnrmnlho n luva,

e overmundo o i'ncto soube-se que 0

fnjnrdño, que dd pelo nome (ln .lüuó

Marin Rodilgues de Pinho, o Garoto

natural de Recurdãeu, e du *2.2 nuno;

de edade, o tinha. l'oubudo, iuutunmn-

te com um". cruz e dois num-is_ tum.

bem dl', Ollt'O, :to 54|'. Munqu dtátrqiws,

Mira., (le Burro_ nn ausencia .Vamu-l-

le ecnhOr, escalando, para case fim

num jnuellu.

l

l

I

 

dia 20, pelo eíTeito de uma chu-
   

     

  

  

 le amor livre_ a lei das leis,eis os

meus dogmas.

vu fria. No dia 29 ainda ;iugmen-

tara o frio ao mesmo tempo que

a neve apparecerá a '17 de setem-

bro nas partes mals elevadas dos

Alpes, dos Pyreneus o no platô

central dos Vosges.

A 16 de setembro liavorá chu-

vas torrenciaes occasionadus pe-

la tempestade fatal, conservamlo~

se o thermometro baixo até 25 de

setembro.

Damos como certas trovoadas

o tenipHstades violentas para 15

de julho e 'll de agosto.

Poder-se-lm Contar, na ocea-

sião du vindima, com dias boni-

tos, não obstante o trio, e a chu-

vu copiosa de '16 de setembro

u 8 de outubro.

(Is viticnltores portuguezes

farão bem tomando nota das in-

dicações que preCerlom, para no

futuro. saberem com exactldào

do seu valor real. Este genero do

previsões são fulliveis; mas é cer-

to que Hullauer raras vezes se en-

uunu, tendo o grande merito de

indicar as datas exactus das suas

previsões meteorologicas.

_-__-.-___

01's empregados do corpo da

ñscalisuçào dos impostos vão

usar de uniforme, cujo modelo já

foi approvado.

*á*-

l'a'm'¡ os campos e pralas

Com n presente quadro. que Vamo!!

ntruwssnndo, começou u. debatidada

do familias para ns thermns e Campos,

c brevemente começará tambem a de-

lmudndn pura. na praias. V

São já em grande numero &Sl-'fa-

milinn que d'uqui se teem nuaentndo

pure fazerem uso das divorsns “guns,

esperando-se a snhida de muitas mais.

E” que o cuiôr tem sido asphyxiun-

le e por isso, quem soli're d'ulgunm

enformidndo, sente profundamente og

effeitoa dos nctuues calores.

Presentemeute, de manhã_ de tm'-

de e li. noite vêem~se grupos de adul-

tos o creançus rcfrescundorae uns man-

tas aguas da nossa. ria.

Não que o culor a todos chega e

alguns (lina d'estn semana. derem~nos

n ídciu de estarmos mettidos uu. onl-

dcirn de Pedro Botel/w.

C/zíçu l. . .

----+-__

Hal

Já se vê por essas marinhas

fora, brilhando em parque-,uns mon~

tes-i, o sal da presente Hpoclla. O

velho. Vende-o qualquer uHuou-.ian-

ie rl'Avoirn á razao do #id:5000 réis

o barco, e nào a lglliãüül) reis,

como por má informação o disse

um college local.

w

lümlgração

Durante o unno de '1902 emi-

grnruui do districto .|'.-\v›eir('› para

:I Africa H Brazil 11983 individuos

d'umbos os sexos. .

MW

Pensamento livre. moral livro,

Twin :i lei, religiosa ou civil-

  

  

  

  

  

   

  

  

   

   

  

  

  

idéa monarchica..

de. Demorowse, porém, um pouco,

dando, no voltar, com um horrivel

espectaculo:-um porco andava com

o filhinho, que fdeixztrn no berço, ao-

guro nos dentes e pendurado pelo

rosto, soltando o innocento nll'iictivoa

ação no animal, largando este então

 

tá na 'lucta vlctoriosa 'contra a

--_--.-__.

Foi concedida a medalha de

cobre de bom e exemplar com-

portamento, ao sr. Lovegildo Ma-

thias de Mello, distribuidor pos-

tal d'esta cidade.

*+_

'llorrlvel espectaculo

Diz n Soberania do Povo, d'A'

guedu, que _na qunrtnfeiru, pelas 6

horas da. tarde, den-se no visinho lo-

gar da. Mouriscn. um horrivel facto

que a. todos encheu de puvôr.

A mulher do sr. Joaquim de Mat-

tos, quo estava no quintal, precisando

ir vêr o que um l'ilho que tem doente

estava. fazendo_ levantou se, deixando

n'um berço, sob a copa d'uma arvore,

um outro filhinho_ nindu de tenra ida-

gritos. >

!orreu a pobre mulher em dire-

a crenncltu, mas n'um estado lastimo-

so -um dos olhos fóra das orbims, o

lnbio superim- qunsu docopudo o o ros-

to roído, em misero estado. .

A' creancitu, que tmn 4 meias de

idade, prestou-lhe Os primeiros cura-

tivou, a pontos noturnos, o ar. dr.

Carvalho e Silva., d'Agncda-.

W

A mn typorlo

«Ser petite está provado

Que é hoje coisa estimada,

Ser homem de bem, honrado“ .

Isso é que não danca nada»

w_

Aguas ferrcas de Valle da m¡

Abel Gomes Santliiago previ-

ne os sans em“” fregnezes aquis-

tas e o publico em gPl'al do que

abriu o seu Hotel Popular, onde

recebe. hospest desde o preço

de 500 réis diarios. Tem adjuueto

mercearia, fazendas de algodão,

padaria, fabricando pão do trigo

todos os dias, e a caixa do cur-

reio.

E' u'esta casa onde os srs.

aquistas procurmn diariamente a

sua cm'respomlencia.

w

nucilo conjugal

Os jornaes do Mexico dão tm-

ticin de mn triste acontecimento,

em que llgururaln como auctores

l). Miguel Escobei'lo, riuo proprie-

tario de (Jlmtula (Estado de Pue-

bla) H sua consorte.

E, o caso que, por desintelli-

goncius cmdugues, os dois espo-

sos decidiram resolver de uma

vez as suas icontcnnlas, barendo-

seem dmello nas suaves condições

em que estes ali se Costumam

realisar.

lãfhctivnnmnte, depois de se

provaram de reWolvers, enoei'ru-

I'Hllt-HH n'uinu masa e desfeehurmn

um Contra o outio até esgotaroin

us munições.

No lillHlln ficou morta a espo-

  

    

   

 

   

lndo da moral, que se mudem d'uli os

tangbues para um local mais apropriado.

nos sitios de S. Roque, onde ha. abun-

duncin (linguas por explorar e tem a

didicnldnde resolvida.

tlto pequena. distancia, pois que, n

maior purtc vae a Esgueira, Snothin-

go e muito mais longe.

' dias matam o Papa para no dia

 

"aço a. camara. um bom laVadouro

Não é incounnodo para '0 publico

it,

'Os jornalistas a'ctuaes estão

feitos verdadeiros santos mila-

greiros.

Ora façam ideia 'que todos os

seguinte o ressuscitarem do novo.

Na agonia e. em articula de mor-

tis, isso então tem-no posto a t0-

das as horas e a todos os instan-

tes. _

E pareCeanos que hão de aca-

bar por lho dar completa saude.

E' caso para depois render

gracas a S. Jornalista.

_---_+_

A Nossa CARTEIRA
_._

:steve na. segunda-feira em Avai

ro o sr. dr. Manuel Homem de Mello,

deputado por este circulo. S. ont.n re-

gressaou a. Lisbon. n'esee maumo dia.

m

Fez 'nnnos n sr.a lmronez'n du Re-

costu, esposa. do conhecido sportman,

ur. Mario Duarte, empregado superior

da. ñscalisnçl'to dos impostos, que ae

encontra. actualmente em Anadia. de

visita a sua familia.

C

Esteve Nesta. cidade o sr. dr. Jos.-

quim Rodrigues d'Ahneida.

Ç

Tem estado bastante enfermo o

sr. dr. Luis Regnllnt medico do par-

tido municipal e sub-delegado de anu-

do. Desejamos o seu prompto restit-

belecimento.

. . v ü

Partiu para. Mondariz ó sr. Manual

Maria. Aiimdor. chefe da. conservação

das obras publicas u'esto districtm

Ú

A fim de se restabelecer dos iu-

commodos porque Voam passando, pur-

tiu para. a. sua casa. de Vlllsrinho,

acompanhado de sua ñlha. e neta. o ar.

Francisco Manuel Couceiro da Costa.

t

Está. em Aveiro o ar. Manuel de

Souza Brito, digno recebedor dyeatn

coumrcn.

l

Partiu para Luzo o nosso amigo

sr. Joaquim Ferreira Felix, negocian-

tc d'estu cidade.

---+-_.__

nepal-ações de estradas

Pelo ministerio das obras pu-

blicas foram distt'lbuidos os fun-

dos destinados ás reparações de

estradas dos diversos districtos,

Contando-se entre ellos o d'Avoi-

ro. Bom será que o miolamento

dos trabalhos se não fnça espe-

rar. porque as estradas d'este dis-

tricto e., nomeadamente as do

concelho de AVUll'U, estão n'uma

lastimn.

w“

'llcerclo .l rdsl ¡co

   

   

 

  

Quem se deixa colher em um

accesso de coleta, sujeita-se u

que todos o vejam atravez de um

microsóopim _

Bcaumn;

i ,

Cambio¡

U 'Cambio do llrazll sobre Lon-

dres está a 12 5132 à

Libra no Brazil: 196742 réis;

em Portugal, 565/10 réis.

 

Boletim Bil'iliog'rapliico

“A EDITORA,,*

JUNHO DE 1903

_à_

A Bibliolhêca do l'o'vo e 'd'nO

Escolas, vol. 219. Os inimigos das

'crcu'nças, regras hygicuicuu, por

Guilherme Eunesx Preço, õO réis¡

Os antigos creditos d'eata inte-

rasnaute e valiosa publicação cou-

firmam-se mais uma vez com eata

voluine, em que o illustre clinico e

considerado liygleuísta sr. dr. Gui-

lherme Eunes faz uma lucidiasimn

critica don orro~i e preconceitos que

andam arreigados no espirito dos

mães a respeito dos filhos, nos pri-l

meirm tempo» du sua. existencia.

São 16 capítulos, eucriptos com pro-

ticiancin manifesta, e em que pu-

mllolamente aoa males, vão formu-

lados 'os reumdiou pura eomhatel-oa¡

E' um livro de amorosa 'propagan-

du. em favor das oreahcinhaa. Deve,

pois. ser lido não só pelas mãe¡ da

familia, 'mas por ,todas os homen¡

de coração; Contém doutrina sã a

edifiànute, que nenhum sacerdote

ilesdenhará. de pregar 'de alto do

pulpito.

É

Grando calção 'popnlm'

das obras de de Julio Verne'

(Viagens maravilhosa no:: mundos

conhecidos e desconhecidos). A 60-'

phinge dos gêlosi 1.“ parte-Viagem

aos mares uustwres, traducção de Nn-

pnleâo Toaonuo (n.° 70). 1 volume,

200 réia; cartouado é. iugleza, 300

reis,

Renasce n'est». interessante a

originulissimn obra o Julio Verne

maravilhoso. Raros doa! seus livro!

terão egual encanto. e nenhum pot*

Certo o excede un imaginou. e sá¡

bia urdidnrada acção, sempre cheia.

de imprevisto, sempre empolgante,

ein que o astro do phnntasioizo poe'-

ta Edgar l'oe, a cujo memoria. o

popularisidlmo oscriptor t'ruucez de<

dio». esta sua predileção, faísca. iu¡

cesauntemento ::acendendo cham-

mas ganiaes no estpirito nberiiino

de Julio Verne. A viagem dos md-

ras austva tem 0 duplo merecimen-l

to de instruir o deleitar 0 leitor.

t

lilhlotlleca Horas nm

manllcas, n.° 14-11 corda do caiu

rasca_ por A. Pelii-i, traducção de

Manu-«l de Macedo. 1 volt, com ca¡

pa. illuatrnda n côros-IOU réis; car-

tnnado com a. capa. de brochura,

l'éllh

Sempre kelectn e Variada¡ esta¡

lln portun La lol bl iothecu (it't'nrece ago-'-

A Sociedade Recreio Artístico re-

nlisu no proximo riiu “36, :to rio Vou-

gn, mn passe-io fluvial para os :isso-

ciados e suas familias.

 

. - . . , »sn de I'Iseolrdur 'tll iu'é nConpww o furto e tudo “le foi foi .Lulu 'pula Hllppluutm' a vontu- l hip...“ “Unip“ ::,,szã'rlml'li filha.mmm,,,.,,_¡,,_ lde indmdual e u liberdade. ¡,;H ..,¡,,(_.., h', e .p .l MX" 'i' 'mí
O ”um” é l _- ê

i 4,¡ r ,. l .s oso,i uiuo~o
izuio o vezono em

iquusl morto.

ra aos mtu:lios(›s,recreumlmov, eod

um é. sui¡ intuito, um hello “poei-

mun da litteruturu huugi-ra. O tn-

mlgerudo ascriptor Petouí foz vi' F. PEIXOTO. 



 

gr. z-cn'u 2:1: aujcgnu

bm intensamente dois sem ”OR-"mms com”“ llllllll ill MillllES FERREIRA
memm pre«iominautes no. áocierla- --

MEDICOde «in seu tempo-o excessivo amor lbe Aveiro para o Norte

por nm ideal, e o odio profundo 521 m" correio, 13¡ e 2) classe.

pelos inimigos-*herança inextin- 9;“) ...U mixw, todos as classes. Consultas das 10 ás 12 horas da

Ruiva' da velhas oPF”“SBÕW- O h““ 8,48 t., mixto, todos as classes. manhã c das; 2 ás 4 horas (ln tarde.

morismo de Q“” 99m“) ”hand“ 10 40 t., expresso, 1.“ e 2.' classe. Chamadas a qualquer hora (lo dia

ou da noite.

Largo alo lloclo. 42 n 41

as suas paginas, e a. peculiar feição TRLÚHVAYS

d'esta litteratlura., velam de tal Ino- 3.55 da manhã:

#7 .sie,

do os !nov "lento Ia noorosos d. al_ _

l a l (in. "lillllisl-

c , . 3 ç /x p

ma d'nlgumas das persoriagens que 4,39 t., vindo @Alf-menos_

BUNSULTUHIU

  

  

    

  

   

   

      

  

   

      

  

   

   

  
  

DEPUSl'l'll DE MAiilllNAS DE llUS'l'iiM i "

DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F.. V

Fundada em 1862 em KAISERSLAUTERN '

São estas as melhores machlnas de costura “L"

 

Ile exhibetu no referido livro, que o __

leitor mais aoautelado e BPUBIVBi ”e Ave““ para 0~n|

chegará. porcerto a. ter fremnos de

     

sympathia por esses corações que 6,00 m., nnxto, todos as classes'. . _m - _

a. desditm. feriu desapiedadu e cruel- 141 t') mlxm' ”das a" cruas'
o

mente_ E› “WO para le¡- e meditar¡ t.. WHO. “das. “sf-:91'35- DE A, machinn (PVA FF) para costureíras. í

encerra. um grande fundo de Vm'- 'Mb tw exprejgsox 1; e 2“' lc'lsse' a A machth «PFAVF» para alfaiates_

dade; denota grande Observação 10,39_ L, correm, 1_ e 2_ cassa_ A machnm qliFMcF» para mociistas. .

philogophica; mas Munbem regreía '4 v v. l E A liialilllllil (l.l'l'":\l'lis) para sapateiros. v

o espirito, chegando a produzir-lhe Chegada. n Aveiro, tanmnus: f"_"""$E“°"l““¡'5i“. i A Illmtllílm «l'l*'Al“F› para seleiros. Z

um¡ saudavel amendade_ 9,49 (ln manhã. PCI“Lu'V'513'dadc d” em““ A umchiun «Pl-”A FI?) para corrieiros. l '

.. 9,42 (ln, tarde. EXÍI'RlIe, ohtm'a, colloca. o A maohina (PFAFF) para todo a classe de costura :

No “mw :_N°vos volume das Os nnmways partem do porto da. dentes e encarregwse desde a mais Fim¡ cuinbraia ao mais grosso cabedal l

referidas bibliotheoas. 7,5 da Iunnhã e 6,55 (in. tarde. 6° concerto de dentuflllral
- :

ú -._ R_D11m1TA,58, L» A mac-.hino ml'lHlI'F» é sem duvida a rainha

_Catñhãgoo ¡tells-9° E: PTélO, e M "““-'"' "f”w' Ave'l-o de 104a! as machinas de costura W

sem envm o ra m amen e a. uam :gro r~ /1
n

o requisitar. g q
"$” Ensino gratis. Garantia ”limitada. .

m ____ . J_ A prestaçñns e a dinheiro (20m grandes descontos_

EM DISTRIBUIÇÃO: Alglmuas vei-bas da Lei do Sello.- _ ' E: _ Para tiolnglOS e escolas de meninas, preços e comu. TE

Dlysterlos da Inquisição, Recibos ou quitaçõcs e seus tlupli- 031111013¡st Moderno ñ Çoes Pronomes.
A

por F. Gomes da. Silva. Caderneta cai-los: V (MESTRADO) w l“¡l'le'ge Han“las. OleO, acceSSOI'ios e pecas soltas para '-'

¡l-° 66- De 15000 réis n 10500Õ ?elf t ~ - - - - - 0m Obra de propagarnla nacionalista. toda a .Classe d” 005m"?-

A :duum rc', por Bi', mais Ale Dedicada ás pcsgnag de bom gengo, Conserto-se lTlÊlClilnilS de tOdOS 03 systelllas. ,

'tiln.l. (E:)~. . ^ '- '
-

E311”“ de N°r°“h“' calhar““ De wii: de 1005090 reis ç 250500 reis 050 _ Preço 5_0 reis . peçam “talo os .H t. d . . o

n' 37' Cada 25050000 réisu mais ou fracçuo A' vendo na Lwrartn Flysm ( g l us [a Os que se ¡einen-em gmml' e

l (Tenta quantia . . . . . . . . . . . . . . › . . .. 0.30 -llua Formosa, 282 tamento.. '
_ >

LETRAS ,i VISTA ou A'l'F. s DIAS ponTQ
Pedidos a

1 g

O justo vigiarâ e cuidará. dos seus De 127500” I'êiff 'l 91W“” "MS ~ - ' - ' ' ' ' " ?O , . o. u -

:giram: m““ 8°"“ Pam 9“** sem li:?11:28:13122%:ñ'àiíàlãíãáíãgtztizzzz gia' lillSlllHl PUHTUBUEZA @ow olham àuu'õeo 8a Salto I ,;

ou
v .

 

Ángwmntando 100 réis por cada réis

S. MATHEUS. . .

2505000 ou. fracção a ”mas
ARTE CULINARIA NACIONAL ni .ANADIA.-SANGALHOS í

H
5

r
.

 

__-.--_- LETRAS A MAIsm: n DIAS mc VISTA emmmmçm DE SENHORA!, . 4! n A

, non " n20 ooo . . . . . . . . . .. 20
. . í. i _ _ V

Notas alegres ;immñãs a 4515305:; _ _ _ _ _ _ _ U 4“ (Produto.'ofertado-a um fim pa- _ __ _ U ul n :ln rom I. u .q n ih Í:

Laranjinha paga uma despen D° 409m” ré“ a nl'lãf'mrgís ' ' ' ' ' ' ' " mam” e Falow) O :E OGO
. . _“' De maooo réis a sn ao . l“.is . . . . . . . .. _. _. _ . _ y _

n uma "lauda com Cinco mamas' De 805000 réis a lt'ttlâOOO réis . . . . . . .. 100 2.' edição, muito melhorada A Nat“-bmwmç 'ol-M"“ de (“ln-ml do

O cmxeun bate com a moeda ,_ . unnnzln. o mais bnlhnnte dos esrnptore~ Nmnhnüthm l

b ¡ - A'urzmcutando 100 ms por cada _ 1- italianos da notuniidmlo. traduzido para. den “é“: . '° “mr e““ 9'01“".

no u mui: . . 1005000 réis bn fracção a mais. 0°'.'té'm-P'el"“"m?“ ”me M°ñ° de portuguez por Amadeu Silva d'Alhuqucr- ' ' ' mm" "ct" d°

Larmumha com dignidade: hm“ V“llfri At “Êmohülilmçã'lãt/i 0.2“",in Â quo. E' esta. a obra mais sensacional do

._. Não acho boni”) ( ue este. __ _.. "il-95“ 33ml"" '19 Oi "0550 ves mino; ¡'0' grande oscriptor pela hollrza cmnmovcdo-

l ;cg 29mm divorsoa. rn e assomhrosalio seu anti-echo o pela sua

ja a experimentar 0 dinhelro. . . 795 receitas, com as seguintes ereções¡ farm¡ “um” e impecavel_ trnducção de EDUARDO DE Nm“)qu

Acções on titulos represent/!tiros
O caixehnz_ Aas vezes pôde _ I l à' ' . d d Sopas o punir-il; Lu:an e hortzlli- l) H _ y _

ser hugo_ d“ Call'm' (e 'Í'tMÀ'IuÊI' soou_ '8' ços, 2:3; Carlton diversas, 100; Crnqnotra o (“S P'I'RGÀNHE \nlaUMl'rsi C”“ 800 rs (“à l 80 '

Laranjinha'_ Pois por isso 33"” “Elma” das Parcerias mm'wmlm'; nimonvlogas, 15; Peixes diversos (receitas ESPLWNIHDAS CAPAS A CÚRES ° “ 'a' V0 "me o

' . . l ,r 7 'v ll¡ .le ¡mt-:lhnu,3.'› _. 9!; .naum diversos. 23' 4 v

mesmo. cwszrlf ::a a. "volts“ 1 3000 t ansas o entro )moios, 19: Pasteis, tortos e; (“da vol" .oo Ê ”um" o l'. VOIU'M' com “m“ 'mp'
I . . _ . h '

a ' ' V ' u -

. mqçâé' fã) í (1¡:ls¡'¡¡.l¡; (11( QUÊ“” it? Prnparlsu, '29; Ovos o umoletns, 27; Sn'adas Pedidos á Companhia. Nacional Editor-n, ;,l'cãñnlmiã-TÇM ?Mimi-“l à? (mmlmnhl.

'9 v ' ' ' l' ' " diversas. 8; Discos do sohremeza, “2113: (.'mn- largo do Comic Barão, 50, Lisbon. bÓLLISB”AI 0m' 'algo do (”mae Barão'

Entre criados'. :og-.rm. O75-de mais de amoo mó

_ Tenho um amo impagavel_ 100§OUO, .lah-Carlo. 1005000:¡~ mais ou

_ F eu tambem ' fracção Ii esta quantm, 150 réis.

_ meu é tão bom “e de_ VALBS DO CO“Rl-Ill) E TELEGIIAPHIClMs,

O q ' Do 15000 reis a 105000, (HO-de mais

“ms de eu “le escova" a m“pa de 105000 a 205000, 020-116 mais¡ do

00'“ “ma Cl“bam (“me 0 mes' 20mm :1 50:3000, oro-_ae mais «195053000

pntns 'o Conservas, 54: Dôccs de chá., 155.

--'l'otnl 795. v' R O O LMA

A' ronda nnicvamonto na imprensa Aca- W

riomicn. de Coimhra para onrlo dou-m ser STA [armha muito maiq ba_

J raia e superior do que qual-

 

Feitas as requisiçõnn. acompanhadas ria. nm¡
DO l'

' . ' o :-l*'. b' , ' . 6K) s.

'mlmhmm' q"” ó m 1M m“ 4 r quer outra para a engorda (le
Polo r-orrr-.io. (35'). Em formosa curtouogem,

  

mo á minha libré. \ a 104mm), HBO-_tie mais de 10033000 a 700.1:lem 760 réis. porcos. gado vaccum, galinhas, pon

- Palavra d'll0m'8? 3005mo› 10” MR' oie. etc. vende-se. unicamente no y o

- Palavra... mas espera que São isentos os vales do correio cka- o esmhelertimento de _José Gonçal- JOÃO DE MENEZES

eu a Vista primeiro- mad”“ de “Wii”-
ves Gameilas. d Vem:: nadilívrnria Central de Gome-

__"'_ l
Gimdiom romance historico de Tleuryk c “É“ °r e 'to', 153› Wa d“ Prata¡ 150

.ARM e
Sionkirwicz, nnctor do QllÍ) VAIHS, trn- Praça do "311. -LIbBOJL

rlnzido direi-tamento do polaco por Helda. AVEIRO 'preço zoo

 

Potorlm e Ednardo de Noronha. Desonrm ---

lnmoe n'esta obra_ no indo de paginas ví-

hrante: e commnvedoras, ns hnmericna lu.

eta: da Polonia. contra a ¡uvasio dos on-

tros povos do norto. Muitos críticos consi-

deram 0 DILUVIO superior ao QUO VA-

DIS.

A' vmrla o 1.' volume

cmformalo grande e com 1mm bcllissima

capa a côrcs

Preço, 800 réls

Pedido¡ à Secção Editorial da Compa-

nhia. Nacional Editora, Largo do Condç

Barão_ 50. iiisboa.

lltiill'illlllll NiillliML EDITORA

Sncceuom da antiga casa David COI-uz

Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia france”.

t ”atiram

nu arrumo

J'TJ'LIO VEBNB

SIGAMOL-O I
Sensacional romance do Il. Sionkiewirz,

motor do QUU VAIHS? seguido demaià

dois soberbo: contou do grande escriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volumv. com um¡ lindíssi-

mn capo. a côreo a ornado com nmguiñcal

BEInÁ-MAR
üüüüâk &QQQKEWÉÊJ WQQÊQ-Rhü

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22: ,

R. .DOS MERCADORES, 1 A b

AVElRO

D'aqul levará: tudo tão sobejo

[Luh (iam.)

Preços ÍlXOS Inn su l DINHEIHU
___

-

Fazendas de novniarle de lã, Ii-

| nho, seda e algodão.

(Zamisaria, gruvataria, livraria,

l papelaria e mais objectos does-

criptorio. Oiñcina de chnpelnria. Chapéus para homem, senhora e

crencas. Centro do assignatura do jornaes de modus e scientiñcos,

¡acionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, hor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

ll do Bairrada.

Representante da casa Beirão. de Lisboa* encarrega-.qe de

mandar vir bycicleltes element e maçhinas do costura llemorla,

bem como todos os necessarios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

As machinns para coser

dit Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de París

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E” mais uma Victoriajun-

to a tantas outros que estos

exoellentes e bem construi-

(izts maohinas teem alcança-

do em todos os exposições.

AVEIRO

      

  

   

  

        

(importação directa).
¡llmmçõeh '

Flóros artificiaes e coroas funeral-ias. N
- __ __

Ampliação¡ piwtographicas. Encadernações. ' A. 'exarffzoígzmrgfhml Em_

N n_-›Não .e avlanencomucnda¡ que não venham , ¡°,.,1mgn do Conde Barão, 50, Lisboa,

...upa-Mada¡ da respectiva Importancla. A g em todas na tabacarina c livrarias.

 


